A importância do pré-natal no acompanhamento da microcefalia congênita em gestantes expostas ao Zika vírus.
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Introdução: O vírus Zika (ZIKV) pertence à família Flaviridae e ao género Flavivirus, semelhante aos vírus da dengue e da febre amarela. A transmissão ocorre principalmente pela picada do mosquito Aedes aegypti, entretanto, existem outras vias de transmissão, como a congênita, a qual tem por consequência a ocorrência de microcefalia neonatal. No caso de microcefalia congênita por Zika a assistência pré-natal é crucial para preservar a saúde materno/fetal, já que a equipe multiprofissional deve acolher e orientar a gestante quanto à infecção, certificando-se das realizações dos exames periódicos durante todo o período gravídico. Objetivos: Demonstrar evidências sobre a importância do pré-natal em gestantes expostas ao vírus, promovendo cuidados ao binômio mãe/filho durante a gestação. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura a qual buscou sintetizar o conhecimento acerca da relevância do acompanhamento do pré-natal de gestantes expostas ao vírus Zika. A busca das referências ocorreu nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO), revistas científicas de saúde e sites governamentais.Utilizaram-se como critérios de inclusão para seleção do estudo obras completas, disponíveis na versão eletrônica e gratuitas, que abordassem a temática, publicadas em um período de 2016 a 2017. Foram excluídos artigos com idioma distinto do português e que não somassem com o tema abordado. Foram encontradas 24 obras relacionadas à temática, das quais 9 atendiam aos critérios de inclusão e exclusão do estudo. Adotou-se o método de Bardin para coleta de dados. Resultados e discussão: Com base na pesquisa evidenciou-se a relevância do acompanhamento do pré-natal de grávidas expostas ao vírus Zika, que apresentaram quadro de doença exantemática ou que residem em áreas endêmicas para o vírus, tornando-se possível acompanhar o desenvolvimento fetal e identificar suspeita precoce de microcefalia congênita. Além disso, as literaturas abordam sobre a identificação precoce das gestantes até a 12ª semana e a realização de um pré-natal de qualidade. Bem como demonstrando que não se deve, somente, intervir com orientações acerca da gestação, da doença e do tratamento ao Zika, mas sim estabelecendo uma escuta ativa, a fim de diminuir as dúvidas com informações acerca da prevenção - como uso de repelentes e telas em locais com focos do mosquito. Conclusão: Assim, é notória a relevância da realização de um pré-natal eficiente e atencioso durante todo o período gravídico da mulher sensibilizada pelo vírus, tornando-se essencial no resguardo da saúde do binômio mãe/filho, no acompanhamento do desenvolvimento e formação do fetal, somado à educação em saúde na prevenção a formação de criadouros do mosquito transmissor.
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